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EDITORIAL

No texto que abre este número 37 de Revista Mosaicum, intitu-
lado Análise de fatores de impacto  na evasão em cursos de licencia-
tura a Distância, Kátia Cilene da Silva Moura (Doutora em Educação 
Matemática e Tecnológica - Universidade Federal de Pernambuco) e 
Danniel Cavalcante Lopes (Doutor em Engenharia Elétrica - Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte) analisam os fatores de impacto 
da evasão em cursos de licenciatura a distância, tendo em vista que a 
educação a distância toma formas e proporções em todo o território 
nacional, muito por conta de programas voltados para tal expansão, 
em especial as Universidades Federais aliadas a UAB levando a edu-
cação para diversas cidades brasileiras. Entretanto essa expansão traz, 
uma dificuldade já conhecida no ensino presencial: a evasão escolar. 
Concluíram que o conhecimento dos fatores que provocam a evasão e 
as consequências geradas para a instituição e para o próprio discente, 
pois, muitas vezes a desistência decorre de diversos fatores que, por 
vezes, não são abarcados e compreendidos pela instituição.

Maria da Conceição Lima Melo Rolim (Doutoranda em Direi-
to Empresarial e Cidadania -  UniCuritiba), Maria de Nazareth Men-
des (Doutoranda em Educação - Universidade Federal do Maranhão)  
e Thiago Nelson Farias dos Reis (Doutorando em Ciência da Com-
putação - Universidade Federal do Maranhão) no artigo intitulado 
Transformando A Produção de Conhecimento: o impacto da Inte-
ligência artificial na construção dos saberes, analisam a utilização 
da IA na construção dos saberes na sociedade contemporânea por 
meio de uma abordagem predominantemente qualitativa, baseada 
em pesquisas bibliográficas especializadas, partindo do pressuposto 
que a crescente integração da IA na pesquisa e educação está mol-
dando as formas pelas quais os indivíduos adquirem, produzem e 
aplicam conhecimento. Os autores concluíram que a IA transforma 
a produção de conhecimento em várias áreas, mas é necessário que 
essa tecnologia seja utilizada de forma ética e responsável.

Em Teologia da estética, Flávio R. Kothe (Doutor em Letras 
- Teoria Literária e Literatura Comparada - Universidade de São Pau-
lo) discute o cerne teológico que habita a filosofia e a estética, fazendo 
dos pensadores antes teólogos disfarçados do que propriamente filó-
sofos, caso se aceite a proposta de Heidegger – que ele próprio não 
cumpriu plenamente – de que a filosofia é ateia por natureza. Numa 
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era de recrudescimento do fanatismo religioso, esse problema se torna 
mais premente. O monoteísmo tende a levar ao totalitarismo, pois quem 
só admite um único deus verdadeiro, o seu, não tem tolerância quanto 
à elevação de outras divindades. A saída não é a regressão ao politeísmo 
antigo, mas se desvencilhar das religiões: “sem deuses mais”.

Kothe ainda discute em Da liberdade de descrença, a crença como 
dogma que  não se abre a outras maneiras de ver, partindo do pressuposto 
que a mente precisa de pontos de vista alternativos para buscar a totaliza-
ção do objeto: ela não tem explicação para tudo nem consegue ver todos 
os lados das coisas. Precisa permitir o objeto se mostrar de vários lados, 
precisa permitir-se a liberdade de reexaminar questões de um modo não 
visto antes. Há sempre lados obscuros naquilo que se examina. 

Em sua resenha Sobre a Fraternidade Não Burguesa  em Sagara-
na, Quarup e Outras Narrativas Brasileiras, Arturo Gouveia (Doutor 
em Letras (USP), descreve a sequência do livro que  duas partes essen-
ciais. A primeira parte é a apresentação de todo um embasamento teórico 
sobre a história e a conceituação da fraternidade no mundo ocidental, 
em duas vertentes: o legado do cristianismo e as concepções políticas do 
Iluminismo e da Revolução Francesa. O objetivo foi  extrair fundamentos 
para a apreciação analítica dos textos literários, mas também mostrar o 
quanto as reflexões sobre a fraternidade, em avanço extraordinário nos 
últimos anos em vários campos do conhecimento, praticamente em nada 
têm tocado a teoria da literatura e a crítica literária. A segunda parte é a 
análise do corpus elencado para estudo: “A hora e vez de Augusto Matra-
ga”, de Guimarães Rosa, e Quarup, de Antônio Callado. Em relação ao 
conto rosiano, uma parte da análise dos pretos velhos que protagonizam a 
ação fraterna já se encontra no ensaio “A fraternidade como exceção”, no 
livro Da ignomínia à pertença, (Cajuína, 2021.  

Desvelando Méritos Ocultos é o título resenhado por Luiz Eduar-
do de Carvalho (Escritor e editor paulistano, professor, publicitário), para 
quem é um primor iconoclástico da literatura brasileira, marcadamente 
no tocante aos controversos critérios e métodos de indicação e eleição 
para as academias literárias, sobretudo, a Academia Brasileira de Letras 
que, entre seus imortais, apre- senta extensa lista de duvidosos talentos.

Agradecemos imensamente à Mantenedora Fundação Francisco 
de Assis e aos coautores e Conselho Editorial por mais este número da 
Revista Mosaicum.

Os Editores


